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Constrangidos ao trabalho, castigados e cerceados em sua liberdade, os cerca de 10 milhões de 

escravos que viveram no Brasil constituíram a pedra fundamental da construção da economia 

nacional. A maioria localizava-se nos grandes latifúndios monocultores: cultivando a cana-de-

açúcar, o tabaco, o café e outros gêneros, cumpriam contas diárias de trabalho sob a vigilância 

estrita dos feitores. Os domésticos estavam mais próximos dos senhores e, se, por um lado, 

acreditavam numa maior possibilidade de conquistar alforrias, por outro, também estavam 

sujeitos a abusos diários. Nas cidades, havia maior demanda por oficiais especializados, como 

marceneiros, pedreiros e barbeiros, entre outros. Alguns escravos urbanos eram alugados a 

terceiros, enquanto os de ganho vendiam seus serviços e eram obrigados a entregar a seus 

senhores uma quantia determinada em dinheiro. Nas regiões mineradoras, por fim, os escravos 

não apenas se ocupavam de vários ofícios como eram também encarregados da extração de ouro 

e diamantes. 
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Ainda que o trabalho fosse imposto, os escravos souberam encontrar brechas para conquistar 

alguma liberdade, a começar pelas mais restritas, limitadas ao cotidiano do trabalho, 

culminando em alguns casos nas alforrias, fugas e quilombos. No campo, muitos obtiveram a 

concessão de lotes de terra para cultivarem o que desejassem, e houve situações em que eles 

interromperam as atividades para negociar as condições de trabalho. Nas cidades, havia 

escravos que se reuniam em cantos para realizar tarefas em grupo, muitas vezes agrupando 

cativos da mesma origem étnica e dando ensejo a relações de solidariedade que transcendiam o 

mundo do trabalho. 

 


